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Indiscutivelmente o simpósio 
"Brasília: Concepção, Realidade 
e Destino" ganhou a sua peça de 
fundo e a sua visão abrangente 
através do importante discurso 
proferido pelo Ministro do Desen-
volvimento Urbano, falando em 
nome do Presidente da República. 

Todos os ingredientes foram 
juntados numa condimentação 
ótima, conferindo à fala presiden-
cial sabor de desafio, ousadia na 
apresentação e sinceridade trans-
parente aos conceitos e às proje-
ções futuras que podem identifi-
car no Distrito Federal e nos de-
mais centros urbanos do País, por 
força de uma ocupação desorde-
nada, situações irreversíveis. Pe-
lo desequilíbrio demográfico, pelo 
malbaratamento da qualidade de 
vida e pelo desmesurado custo da 
administração urbana. 

A palavra do Chefe da Nação 
não se posicionou isoladamente. 
Muito ao contrário, suas coloca-
ções compuseram-se com as preo-
cupações manifestadas pelo Go-
vernador do Distrito Federal que, 
ao abrir os trabalhos, situou com 
muita propriedade a posição da 
capital da República como um dos 
pólos naturais de orientação dos 
movimentos migratórios nacio-
nais. Tal circunstância criou um 
condicionamento interno, com um 
poder de atração que fez transitar 
de sua capacidade própria e das 
respostas que possa oferecer a de-
cisão maior para sua sobrevivên-
cia na busca de caminhos autôno-
mos para superar isoladamente 
os problemas que angustiam 
Brasília. 

São valores já quantificados 
que superam qualquer matriz de 
planejamento. Apenas para 
exemplificar, basta mencionar a  

distribuição espacial dos grupa-
mentos demográficos existentes 
no Distrito Federal. Noventa e se-
te por cento habitam núcleos me-
tropolitanos e apenas ínfimos três 
por cento se situam nas áreas ru-
rais. Nãc bastassem tais distor-
ções populacionais dentro das 
fronteiras políticas do DF e have-
ria naquelas outras oferecidas pe-
lo Entorno, onde um crescimento 
febricitante e desordenado faz um 
cerco de inquietações ao redor de 
Brasília. 

O importante é que a prévia do 
simpósio que discute as origens, a 
realidade e o futuro da capital da 
Esperança não escolheu palavras 
e nem poupou interrogações sobre 
a gravidade da sua problemática. 

Tanto o Presidente da Repúbli-
ca quanto o Governador do Distri-
to Federal, cada qual nas respec-
tivas posições montantes do pro-
cesso decisório, não tiveram ceri-
mônias para dizer de suas preocu-
pações, nem adiaram reflexões 
para analisar os riscos a que o DF 
está exposto e da vulnerabilidade 
do projeto de interiorização da ca-
pital da República, nas hipóteses 
negativas de descontrole no co-
mando do processo de desenvolvi= 
mento_regional. 

E dramática a expansão demo-
gráfica revelada pelo discurso do 
Ministro do Desenvolvimento Ur-
bano, mostrando os saltos expo-
nenciais do crescimento popula-
cional. De 1940 para 1980 houve 
uma progressão de quarenta mi-
lhões para 120 milhões em termos 
nacionais. As concentrações ru-
rais passaram de 28 milhões para 
38 milhões. Nos espaços urbanos a 
explosão foi de doze milhões para 
oitenta milhões. Tais circunstân-
cias não teriam agravantes não  

fossem fenômenos culturais e eco-
nômicos que fizeram baixar de 41 
por cento para pouco mais de de-
zesseis a participação das cidades 
de menos de dez mil habitantes na 
distribuição da população urbana. 
Esse fenômeno persiste e se am-
plia, com as correntes migrató-
rias atraídas pela concentração 
urbana, numa afinidade preocu-
pante. 

E é dentro dessa realidade qua-
se caótica que o Brasil vive hoje o 
fenômeno ainda sem controle vir-
tual em suas causas e sem condi-
ções de reverter as crises geradas 
pelo excesso de utilização dos 
equipamentos urbanos, fazendo 
cair verticalmente a qualidade de 
vida, onde a primeira e grande 
vítima é o migrante desavisado 
que se transforma "na massa que 
alimenta a injustiça social, o caos 
urbano, a desorganização econô-
mica". 

Brasília, é bom que se frise, te-
rá diante de si as duras projeções 
estimadas pela Organização das 
Nações Unidas, segundo as quais 
contará no ano 2000 nada menos 
do que quatro milhões de criatu-
ras, multiplicando vez e meia as 
atuais medidas críticas de sua vi-
vência urbana e rural. 

O grande auditório reunido para 
discutir "Brasília: Concepção, 
Realidade e Destino" teve oportu-
nidade de ouvir um depoimento 
realista quanto aos dias atuais, 
pelas palavras autorizadas do 
Chefe da Nação e do Governo do 
DF. Do destino a ser assumido e 
das providências para reverter o 
quadro crítico dos dias atuais hão 
de falar outras vozes autorizadas. 
São grandes as dificuldades. To-
davia não são maiores do que as 
esperanças em superá-las 
resolvê-las. 


